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Lei antifumo afeta a economia da região 
Por Carolina Dantas

As duas maiores bancas de revista do bairro Trindade vendem juntas R$ 700,00 em cigarros
por dia. O dono do Bar da Nina, André Otávio Pereira, acredita que só deve tomar uma
providência quando os outros estabelecimentos começarem a evitar os fumantes também nas
áreas cobertas, acreditando que isso poderá prejudicar o lucro, já que 70% dos frequentadores
do estabelecimento são fumantes. Quantitativamente, o cigarro é o produto mais vendido nas
bancas de revista, competindo somente com as recargas de celular.

Sequence 03 – André Otávio Pereira, dono do Bar da Nina, fala sobre o impacto da lei para o
seu mercado

Sequence 04 – Luis Maia, engenheiro eletricista e fumante há 50 anos, expõe sua posição
sobre a nova lei

Entenda a lei de Florianópolis

Veja uma comparação entre a lei de Florianópolis e a lei de São Paulo

O mundo do cigarro e como parar de fumar
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